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ROTEIRO 
1) Sistemática Filogenética

2) 3ª sério do Ensino Médio

3) Justificativa para a escolha do tema – Os currículos de ciências não trazem a zoologia em si, mas retratam intensamente a biodiversidade biológica. Consideramos que entender sistemática filogenética seja de grande importância para que os alunos consigam enxergar melhor não só a evolução como as relações entre os organismos atuais. Além de que poderíamos abordar dentro deste assunto a posição do ser humano na árvore filogenética e tirar a ideia de ser mais evoluído ou superior que normalmente as pessoas carregam. Discutir também o porquê de certos animais serem utilizados em testes da indústria química e farmacêutica e outros não (maior proximidade filogenético com o ser humano).
4) Apresentação - A sequencia didática se baseará em uma sequencia de 4 aulas introdutórias, nos quais serão abordadas a teoria da evolução de Darwin e sua explicação para o processo de especiação (surgimento de novas espécies), e como essa explicação dele se relaciona ao conceito de árvore da vida. Nessas aulas também serão abordadas as técnicas de construção de um cladograma, utilizando exemplos fictícios. Em seguida, na 5ª aula, faremos um jogo relacionando a evolução de um grupo real, os artrópodes, com as características que foram surgindo ao longo da evolução dos integrantes deste grupo. Finalmente, na aula final, os alunos deverão remontar a filogenia dos artrópodes utilizando os caracteres utilizados no jogo de cartas. (resumo com a descrição geral da SD a ser desenvolvida, com as estratégias didáticas utilizadas e o(s) produto(s) gerado(s).)
5) Contextualização – geralmente no 2º ano os alunos já passaram por matérias como biologia celular, molecular, genética e iniciam os estudos de evolução e diversidade dos organismos. Esta aula seria proposta antes do início destes estudos para que o recurso cladograma pudesse ser usado nas aulas conseguintes e tornarem mais visível as mudanças evolutivas e as relações filogenéticas.
6) Objetivos
  Conceituais: conceitos referentes à sistemática filogenética (cladograma, grupos, monofilético, parafilético, polifilético, apomorfias, plesiomorfias etc.); definição de Arthropoda e as sinapomorfias dos grandes grupos de artrópodes.
  Atitudinais: atividade em grupo (respeito ao próximo); atividade de jogo (observar as regras, respeitar os outros jogadores); escutar durante as aulas expositivas; raciocinar e resolver problemas.
 Procedimentais: jogar; elaborar cladograma; argumentar nas mesmas (apesar de expositivas, tentar-se-á torná-las o mais dialogadas possível).
7) Número de aulas – Sete aulas.
8) Recursos didáticos necessários – Pensamos que na introdução ao assunto poderíamos mostrar a “árvore da vida”, para tal seria necessário o projetor de slides. Após isso para ensinar o s conceitos do cladograma, como nó, raiz, entre outros, seria interessante o uso de lousa. Num momento de apresentação de grupos monofiléticos, irmãos, parafiléticos pensamos no uso do projetor novamente para “brincar” com a mudança de grupos num cladograma fictício. Após os conteúdos serem ensinamos aplicaremos um jogo, que nós mesmos montaremos. 
9) Descrição das Aulas – 
Aula 01 - Teórica introdutória sobre a teoria da evolução de Darwin e o seu conceito de especiação, através da divisão de populações originando novas espécies (introdução de conceitos); aula com o objetivo de fazer os alunos relembrarem o que já sabem, ou ouviram falar, sobre a Teoria de Darwin e problematizarem este conhecimento: quando e onde ouviram falar, em que contexto, etc. para averiguar se ele está bem consolidado.
Aula 02 - Introdução do conceito de “árvore da vida” e como ele se aplica dentro do conceito de especiação de Darwin: serão pedidos aos estudantes hipóteses de como as novas espécies vão se originando, e porque o diagrama sempre aparece ramificado (devido a esse conceito de que as populações vão se dividindo para originar novas espécies).
Aula 03 - Introdução da ideia de que agrupamos os seres vivos em grupos devido às características que eles apresentam. Introdução do conceito de sistemática filogenética como o paradigma vigente da organização da diversidade biológica. Discutir a ideia de que este é o método mais adequado para descobrir relações de parentesco através de atividade em que os alunos devem separar determinados animais apenas com base na semelhança anatômica. Nesta aula o objetivo maior será incutir nos alunos o aspecto transitório e instável do conhecimento científico, ou seja, a ideia de que ele é construído com base nos paradigmas vigentes que podem ser substituídos caso novos dados não refutem a ideia. 

Aula 04 – Feita a introdução na aula anterior, será realizada a tentativa por parte do aluno da construção de um cladograma utilizando animais imaginários (anexo 1). Os alunos deverão construir uma tabela de caracteres e após sua construção, plotar os dados e construir uma árvore filogenética. O importante não é o cladograma estar correto, mas sim a observação do esforço do aluno ao utilizar o conceito de sistemática filogenética na construção do mesmo. 
Aula 05 – Explanação sobre a evolução dos artrópodes, para eles terem uma ideia das características que cada grupo dentro deste filo apresenta. Esta aula será importante para o bom andamento do jogo de cartas sobre artrópodes na aula seguinte.
Aula 06 – Será introduzido o jogo de cartas de artrópodes, onde os alunos deverão reunir todas as cartas representando as características do mesmo grupo. Vence o jogador que conseguir reunir todas as cartas-características de um mesmo grupo, justificando a sua vitória encaixando as cartas corretamente no cladograma.
Aula 07 – Com base na atividade anterior, montar um cladograma, entregue pelo professor, justificando o encaixe de cada característica no local apropriado com consulta ao resultado do jogo. Por fim, cada aluno deverá escrever ou propor a importância que cada grupo estudado tem ecologicamente e para o ser humano. Também pede-se aos alunos discutir qual a importância de se saber as relações de parentesco entre os seres vivos (possíveis temas discutidos girariam em torno de testes em animais, conservação biológica, descoberta de novas substancias interessantes ao homem,  descoberta de novas espécies, etc). 
Avaliação – 
Exercícios de aula; apresentação de espécies fictícias e suas características para aprendizado, onde não será levado em conta se o cladograma por pelo aluno feito está correto mas sua tentativa (este exercício servirá para mostrar ao professor dúvidas que ainda não estejam claras para os alunos). 
Trabalho final; os alunos deverão montar em grupo um cladograma com alguns grupos de artrópodes  a partir de material fornecido pelo professor que conterá características das famílias destes grupos. Os alunos ainda devem salientar 3 grupos irmãos e o nó de seus respectivos ancestrais comuns e 3 grupos parafiléticos explicando por quê o são.
10) Material a ser produzido
Os slides das aulas que serão apresentadas.
 Uma placa com características de alguns grupos de artrópodes para o trabalho final.
Um jogo didático a base de cartas e um cladograma dos grupos de artrópodes.
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Anexo 1:

Animais criados para cladograma (aula 04).
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Anexo 2:

Jogo “Buraco dos Artrópodes”
